
1 PLANTA SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO
ESCALA: 1:75
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SEGUNDO A NBR 7229/1993
N: 260 PESSOAS
C: 50
Lf: 0,2
T: 0,5
K: 57
V: VOLUME ÚTIL
OBS.: Profundidade máxima para V>10 m³ = 2,80 m

V = 1000 + N (C x T + K x Lf)
V = 1000 + 260 (50 x 0,5 + 57 x 0,2)
V = 10.464 l

SEGUNDO A NBR 13969/1997
N: 260 PESSOAS
C: 50
T: 0,5
V: VOLUME ÚTIL

V = 1,6 x N x C x T
V = 1,6 x 260 x 50 x 0,5
V = 10.400 l

OBS.: Para eliminar ou minimizar mau-cheiro sugere-se utilizar sistema de
cloração por pastilhas entre o filtro e o sumidouro, utilizando-se um tubo de
pvc de 200 mm perfurado na base onde vai uma pastilha de 200 g.
OBS.: A altura do leito filtrante não deve ultrapassar 1,20 m incluso o fundo
falso.
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SEGUNDO A NBR 13969/1997
O Sumidouro será usado quando o aqüífero for profundo, onde possa
nos garantir a distância mínima de 1,50 m (exceto em areia) entre o seu
fundo e o nível aqüífero máximo.
A = V
     C1
A = Área de infiltração necessária, em m², para sumidouro ou vala de infiltração.
V= volume de contribuição diária, em l/dia, que resulta da multiplicação do número de contribuintes (N)
pela contribuição unitária de esgoto.
C1 = coeficiente de infiltração (l/m² x dia) obtido no gráfico para determinação do coeficiente de
infiltração.

SEGUNDO A NBR 13969/1997
As valas de infiltração serão usadas quando o aqüífero for superficial,
com uma profundidade menor que 1,50 m entre o seu fundo e o nível
aqüífero máximo.
A = V
     C1
A = Área de infiltração necessária, em m², para sumidouro ou vala de infiltração.
V= volume de contribuição diária, em l/dia, que resulta da multiplicação do número de contribuintes (N)
pela contribuição unitária de esgoto.
C1 = coeficiente de infiltração (l/m² x dia) obtido no gráfico para determinação do coeficiente de
infiltração.

OBS.: A forma de destinação final será especificada no projeto de
implantação hidráulica.
OBS.: Existem municípios que irão usar o sistema fossa/filtro e destinação
rede coletora de esgoto ou rede pluvial.
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5 CAIXA DE INSPEÇÃO  (CI)
ESCALA: 1:20
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6 DET. CAIXA ATRAVESSANDO O RADIER
ESCALA: 1:20
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3 CAIXA DE GORDURA ESPECIAL (CGE) E DE SABÃO (CSS) 
ESCALA: 1:20

NBR 13969/1997
5.16 IDENTIFICAÇÃO
OS TANQUES DEVEM CONTER UMA PLACA DE IDENTIFICAÇÃO COM AS SEGUINTES INFORMAÇÕES, GRAVADAS DE
FORMA INDELÉVEL, EM LUGAR VISÍVEL:
A) IDENTIFICAÇÃO: NOME DO FABRICANTE OU CONSTRUTOR E DATA DE FABRICAÇÃO;
B) TANQUE DIMENSIONADO CONFORME A NBR 7229;
C) TEMPERATURA DE REFERÊNCIA: CONFORME O CRITÉRIO DE DIMENSIONAMENTO ADOTADO; INDICAÇÃO DA FAIXA DE
TEMPERATURA AMBIENTE. PARA TANQUES DIMENSIONADOS PARA CONDIÇÕES MAIS RIGOROSAS (T £ 10OC), INDICAR
"TODAS";

6 INSPEÇÃO
6.1 VERIFICAÇÃO DE ESTANQUEIDADE DOS TANQUES
6.1.1 ANTES DE ENTRAR EM FUNCIONAMENTO, O TANQUE SÉPTICO DEVE SER SUBMETIDO AO ENSAIO DE
ESTANQUEIDADE, REALIZADO APÓS ELE TER SIDO SATURADO POR NO MÍNIMO 24 H.
6.1.2 A ESTANQUEIDADE É MEDIDA PELA VARIAÇÃO DO NÍVEL DE ÁGUA, APÓS PREENCHIMENTO, ATÉ A ALTURA DA
GERATRIZ INFERIOR DO TUBO DE SAÍDA, DECORRIDAS 12 H. SE A VARIAÇÃO FOR SUPERIOR A 3% DA ALTURA ÚTIL, A
ESTANQUEIDADE É INSUFICIENTE, DEVENDO-SE PROCEDER À CORREÇÃO DE TRINCAS, FISSURAS OU JUNTAS. APÓS A
CORREÇÃO, NOVO ENSAIO DEVE SER REALIZADO.

NBR 7229/1993
5 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS
5.1 DISTÂNCIAS MÍNIMAS
OS TANQUES SÉPTICOS DEVEM OBSERVAR AS SEGUINTES DISTÂNCIAS HORIZONTAIS MÍNIMAS:
A) 1,50 M DE CONSTRUÇÕES, LIMITES DE TERRENO, SUMIDOUROS, VALAS DE INFILTRAÇÃO E RAMAL PREDIAL DE ÁGUA;
B) 3,0 M DE ÁRVORES E DE QUALQUER PONTO DE REDE PÚBLICA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA;
C) 15,0 M DE POÇOS FREÁTICOS E DE CORPOS DE ÁGUA DE QUALQUER NATUREZA.

NOTA: AS DISTÂNCIAS MÍNIMAS SÃO COMPUTADAS A PARTIR DA FACE EXTERNA MAIS PRÓXIMA AOS ELEMENTOS
CONSIDERADOS.
5.2 MATERIAIS
OS MATERIAIS EMPREGADOS NA EXECUÇÃO DOS TANQUES SÉPTICOS, TAMPÕES DE FECHAMENTO E DISPOSITIVOS
INTERNOS DEVEM ATENDER ÀS SEGUINTES EXIGÊNCIAS:
A) RESISTÊNCIA MECÂNICA ADEQUADA ÀS SOLICITAÇÕES A QUE CADA COMPONENTE SEJA SUBMETIDO;
B) RESISTÊNCIA AO ATAQUE QUÍMICO DE SUBSTÂNCIAS CONTIDAS NO ESGOTO AFLUENTE OU GERADAS NO
PROCESSO DE DIGESTÃO.
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